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INTRODUCÇÃO 

Por isto n desccndencia de Xunnh·ares. um heroe e um santo, foi uma 

successão de intrigantes mesquinhos, de máos doidos, ou de egoístas \'Ulg:tres. 

A grande herança do beroc esmagou o., seus dcsceadentcs. 

(0 .. MARTINS - Historia de Portugal). 

Cont.\mos n "'llcrra; é mister coolar agora as commoções internas e a po

litica internacional da Restauração, que sacrificou Portugal aos interesses dy

riasticos. 

(0. °MARTINS-Historia de Portugal), 

Já cs(a\'a assignado o tratado com a Hollanda (21 de junho). Se o fran

ccz escarnecia de nós, o hollamlcz, que nté ent,10 nos rouba\'a como inimig,:,, 

ia agora cxpoliar-nos como bom amigo; e, cm nome de uma promessa falia,. 

ele soccorro, o rei ,·emlia o melhor do nosso reino. Como inimigo da Hcspa

nhn, a I Collanda era nossa alliada; mns nosso inimigo, no mesmo tempo, no 

Ultramar. O go\'crno portugue1. qneri:1 decerto re"indicar o muito que n Hol-

1:intla pilhàrn dur:mte os sessenta :umas anteriores; porém a Hollanda poz 

cmno condi\'iiO, sine qun 11011, a conscrvaçiío do statu quo. D. João IV com-' 

prou o auxilio, vendendo o impcrio ult1.un:1rino, s:nccionando os roubos de ses-
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senta annos. Xão cm a primeira ,·cz, nem sC'ria a ultima, que os clynnslas,. 

substituindo-se ,\ nação, a \"Cnniam p:im se con:;crmrcm a si. 

(O. MARTI:>S - llistoria d,· Portugal). 

D. João 1v ficou burlado; mas Angola e o Brazil, abnndonndos, \"cndi

dos, souberam defender-se a si proprios. 

(0. MARTINS - 1/útoria dt· Portugal). 

Não duvid[1m alienar o l,1tmmar, e subscre\"Cr a todas as exigcncias lm

milhantes da França e da Inglaterra, para nos dar a nus n honra de o lennos 

como rei. Arriscar ludo, incluindo a propria cabeça, (n:io cm a joia de maior 

preço,) parecia-lhe excessivo. J;, que o destino nssim o mamla\"n, perdesse-se 

o reino, mas ao menos salvasse-se o rei. 

(O. MARTINS -1/isloria d,· Portu,!f11l). 

Da longa campanha diplomalica da Rcstaurnç:io, atrnvez de todos os in

cidentes, hollandezcs e francczes, rcsulla\"a c:slc facto, que ficou pesando por 

dois se<.-ulos sobre o novo Portugal: o protcctomdo inglcz. Protcctorado 

sempre se traduziu, na Jingua real <L-i historia, por exploração: é um cuphe

mismo diplomatico. 

(0. :MARTINS - J{istoria d,• Portugal). 

X'esla guerra de equilibrio, cm que D. Pedro II Ianç:\ra o reino; n'c,L1. 

guerra, cm que nenhum interesse nacional se plcite:l\·a; vf-sc bem o impcrio 

das no\'as idéas, a que a mon:1rchia obedecia j:í, no principio do XV!ll sCC\llo. 

Fonnárn-sc, como systcma, o absolutismo; e D. Pedro 11 dc,de 1674 não 

convocára mais as côrtes nacionaes, io�lituição que oulr'ora reprcsentm·a a na

ção, como um corpo, perante o rei, um chefe. Pôde dizer-se que depois de 

1668, quando se fez a paz com a Hespanha, a� ,úrtcs portuguezas nlo ti,·c

ram mais iotcn·cnção no go,·cmo. Em 1 <,; 4 o rei convoc01i-as, mas dissol

veu-as logo, por ellas quererem fiscalisar as clespcza, publica�. D. Joiio v lin

J.'ÍU, illudiu, sem ncb'ar; ma,; D. Jo�é I affinnou, de nm modo positi\'o e ler· 





lNTRODUCÇ,\O 

E uma serie de doidos, de maus, ou de idiotas, lc,·aclos pdo braço dos 

nC'�oci:mtes jcrnitas e iuglczes, pnpillos de uns, prcbostt·s de outros, disse

ram-se reis de um reino que era um:i sombra, anim:ida por um unico sonho 

\'Í\'o : o sebastianismo. 

D. )faria I endoideceu de todo ; e n:i s�-ena portugucza levantou-se a 

<.'spcssn figura do príncipe regente, com o seu olhar vago, na immo\'CJ contcn

plação da re�-ia ociosidade; bocejando em pcnnanencia, a assistir, com as mãos 

nos bolsos, imliffercnte e passivo, :io definitivo dcs:ibar midoso do carcomido 

e,lilicio da na�·ão. 

(0. MARTI�S -1Iistoria ti,· Portugal). 

Essa situ:ição minosa, e que "eiu, em menos de dous seculos, a amai

nar de todo a nação, para conscrYnr umn dynnslia de proCllradores de inte

resses estrangeiros; essa situação definiu-se, no principio do sec:ulo actual, de 

um modo que forçou o monarcha a fügir, dcmittindo-se, e a nação :i protes

tar, insurrcccionnndo-se. 

(O. )IARTrns - Jlistoria de Portugal). 

Quando o principe-regente se soube perdido, e ameaçado com uma \'Ía

gcm de mezes, tão incommotla, at.: ao Brnzil, mandou que o rojasscm de 

rastos aos pcs do terrivel despota, pedindo perdão, e olfcreccndo tudo parn 

ganhar o seu soccgo. Estava pelo que quizcssem; e até dava o seu primogc

nilo para marido da filha do sargento Junot. 

(O. MARTINS - Historia de Portugal). 

Uma semana apenas, depois de chegar, o principe-regente, aconselhado 

pelo seu protector, abriu os portos do Brnzil ao commcrcio de todas :is nn

<;•ics amigas: euphemismo de bo:i economia que queria dizer,-á Inglaterra. 

Ainda assim não lhe basta,·n isto, n clla qnc na Europa tanto se csforça\'a 

por consenar o morgado braganção. Exigia a paga, e obtc,·e os traL�dos ele. 

181 o ( 19 de ÍC\·crciro). :\fais uma \'Cz a dynastia ,·cndia o reino, como r:.,;aú 
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a primogenitura ; mais uma \"ez, depois de tantas, o bmgnm;a, para conscr,,.ar 

o throno, sacrilica\'a o reino. 
(0. MARTINS. - Historia de Portugal). 

'.:\''este derradeiro representante do sangue brigantino apparecinm \·ims 

todos os c."\racteres d:1 raça. Era necessario que, ao extinguir-se, a an·orc dl-sse 

o 111:1is bem acabado fmcto. Eioista e molle como D. João 1v, tinha as in

dina\·i\cs fraclescas de D. João ,., a esperteza soez e baixa de D. Pedro 11, 

e o plebeísmo de Affonso \'I, sem ser inteiramente idiota, como fôra o infeliz 

enc:1rcerado de Cintra. 
(O. MAATINS. - lfistoria de Portugal). 

Representante quasi posthnmo de uma dynaslin, epitaphio \0i,·o cios bm

�anças, sombra espessa ele uma serie de reis doidos ou ineptamente maus, 

D. Joao n, j,í velho, pesadão, sujo, gorduroso, feio e obeso, com o olhar 

morto, a face caida e tostado, o beiço pendente, cuf\"ado sobre os joelhos in

chados, baloiçado como um fardo, entre as almofadas de velludo dos velhos e 

doirados coches de D. João v, e seguido por um magro esquadrão de caval

laria, era, para os que nssim o ,·iram, sobre as mas mal calçadas ele Lisboa, 

nma apparição burlesca. 

E, se, pon·cntura, as mysteriosns leis da vida tém um papel na historia, 

força é reconhecer qne no snngue dos braganç."\S não vingou a semente da no

bre T.I\'ª de Nuna(\"ares: viu-se cm todos elles a descendcncin do crasso san

l,,TUC alcmtejano da filhn do B:irbndão. 

(0. MARTINS. - Ifistoria de Portugal). 

Oh pobre Portugal, mandado por todos, ludibrio das gentes, triste nação 

j:í snqneadn do qnc possuias no Oriente para •ganhares·• a <lynastia brigantina 

e ai::ora ameaçado de perderes a Africa para conservares os teus reis ,libernes• 

e forasteiros! 

Elles que nao tinham nas "eias s,wgue portuguez, não coraram de ven

der a nação ... 
(O. MARTINS - Portugal Co11tempora11eo). 



XII rn rRoour,;.,o 

O I111p,-rador, 110 co11sdl10 d,· 17 d,· 110,•,·111!,ro, ,011111111111,·011 n sua r,·:;o
luçüo sobn· os pc1rear.-s dos 11ui1islros, tleclnranclo que, lendo ha muilo pr<'
,;sto o embaraço cm que se achavam por falla de meios pccuni:nios, d<' mu
nições, n qunsi impossibilidade de ns rccchL·r e a dif1iculdade, allentas ns pe
quenas forças e n falta de transportes, de poder tomar-se a offensi,-.1, cst;1,a
d'accordo com o ministcrio cm que s� de\'iam lentar todos os meios de p,ir
termo á guerr:i civil atro1. e ruinosa ; e que, lendo rellcc1ido no parecer d,"
ministros, decidia que o marquez de Palmella s.1.hisse no outro dia para In
glaterra munido de pleno; poderes :

1.• Pnra cxpôr aos l!ovemos d'Inglntcrr-.t e Fmnça, juntos ou separado,.
que o immcdiato rcconhecimcoto do governo tia rainha, segundo a Cart.t co11-
slitucionnl e oa fúrma dos tratados d'Inglatcrra, nos njudm·a a Lriumphar;

2.• Não podendo conseguir o reconhecimento prompto, unica cou,a 
que nos poderia sal\'ar chegando ao Porlo em 30 dias, cedendo para o ohter
a Bahia de Lourenço 1Ian1ucs ou quacsquer outras colonias asiaticas ou <la,
africanas da costa oricnt.-il, então deveria sollicil.ar cio governo inglc1. ou d'am
l>os para intervirem dentro do m��mo pr.�,:, e imporem ao., dois parlido., a
immediala suspensão d'arma.,, para que os dois g<l\'Crnos nu as cinco 1-,'Tandc, potencias arranjassem os negocios de Portugal.
(FELIX PERf.IllA UE MAGALli,\ES - Apo11lamwtos para li historia díplo-1/lfllka em Portu�al).

Ult.imatum ele 11 de Jaoeiro de 1890. 
Dc1.Tctos dictatoriacs de 29 de Março de 1890. 
Tratado de 20 de Agosto de 1890. 
Modus Vivcodi de 19 de Xovcmbro de 1890. 

Se é verdade ser o povo quem foz os governos, n,1o é menos vcr<ladl'<Juc a fraqueza dos principcs e dos mini�tros, cnlihia as energias dos povo,.Eramos a mesma gente quando. Ic,•ados pela mão de Pombal, continliamo, cm respeito essa propria Inglaterra que, uma, dezenas de annos depois, nc,, dava Bcresford como procon�1.tl. 

( 0. ;\fAR11:-.�). 
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É negra a terra, e negra a noite, é negro o lua ... 
Na escuridão, ouvi! ha sombras a fallar: 





I 

Pulula a infancia na pobreza! ... 
Campos maninhos ! ... 

E os berços cheios ... Que tristeza! 
Como e que Deus seca a deveza, 

Fazendo os ninhos?! 

\'ento, porque é que nos arrasas 
N'um turbilhão ? 1 

Na enxerga fria tremem azas, 
No lar extinto faltam brasas, 
Nas arcas negras não ha pão! 
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O gado é morto, a seara é morta, 
:Morta a alegria. 

O sol requeima, a geada corta ... 
Anda um fantasma á nossa porta 

De noite e dia ... 

Cadela tisica, sem dentes, 
Vesgo animal, 

A Fome d'olhos rclusentes 
Uiva, chorando como os doentes 

i\''u m hospital ... 

Dobram os sinos, dobram os sinos ... 
L 

. . 1 uto ago1re1ro .... 
Enterram \·elhos e meninos ... 
Dobram os sinos, dobram os sinos ... 

Canta o coveiro ! 

Canta o coveiro e canta o cura ... 
Canto funereo ! 

Pobres! dormi na sepultura, 
Que a vossa cama é menos dura 

No cemitcrio ! 



Dormi, dormi ! ... somno d'arminho
Reparador! 

O catre é bom: taboas de pinho ...
Não precisaes lençoes de linho,

Nem cobertor! ... 

Dormi, 6 mortos de cansaço, 
Dormi, dormi na cama nova! 
Os astros choram pelo espaço ... 
Bemdita a enchada, mais o braço 
Que ao cayador abriu a cova! 

Olhae, oJbae, vão em manadas 
Os emigrantes ... 

Uivos de dó pelas estradas, 
Junto dos caes, nas amuradas 

Das naus distantes ... 

V clh inhas, noivas e creanças, 
Senhor! Senhor! 

Ao voar das ultimas esp'ranças 

' 

Crispam as mãos, mordendo as tranças, 
Loucas de dôr ! 

17 
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Lá do lcYados, yão leyados, 
Pelo alto mar ... 

Adeus, ó noites nos cirados ... 
:\.deus, ó beijos pcríumados, 
Beijos d'Agosto :í luz do luar! ... 

Adeus, di\·inos horisontcs, 
Inda a cantar nos olhos seus! 
Adeus, manhãs doir3ndo os montes � 
Her\'a do campo, agua das fontes, 

P'ra sempre ... adeus! 

Lá vão k\'ados, mar sem fundo, 
Longe das noi\·as e dos pacs ! ... 
Terras, Jesus! nos fins do mundo ... 
\·citarão� ... Quando, mar proíundo? 

Jamais! Jamais! 

Morreu a Yinha, não dá u\'aS .. . 
I: morto o velho cam poncz .. . 
Pedras lcYadas pelas chuvas .. . 
Tccto a cabir ... Orf:1s e \'Íuyas, 

Luto e nudez! 



II 
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'-'reanças rotas, sem a ngo ... 
A enxerga é podre e a roupa e le\·e .. . 
Quarto sem Juz, meza sem trigo .. . 
Quem é que bate ao meu postigo? 

-A llC\'C ! 

A usura rouba a luz e o ar 
E o negro pão que a gente come ... 
lm·erno vil ... Parou o tear ... 
Quem vem sentar-se no meu br? 

- A Fome!
*
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I .ume apagado e o berço em pranto 
�a terra humida, Senhor! 
A mãe sem leite ... o pae a um canto ... 
Quem yem além, torva de espanto ? 

-A Dor!

.Akool ! Y eneno que conforta, 
.\lonstro satanico e sublime! ... 
Beber! beber ... e a magoa é morta! ... 
Quem é que espreita á nossa porta? 

-O Crime!

Doze :urnos já, e seminua ! 
A mãe, que é d'elL.1? ... o pae no oficio ... 
Corpo cm botão d'aurora e lua! ... 
Quem canta alem n'aquella rua ? 

-O Vicio!

A fome e o frio, a dôr e a usura, 
O vicio e o crime ... ignobil sorte! 
Oh viJa negra! Oh vida dura! ... 
Deus! quem consola a Dcs\·entura ? 

-A Nlorte !



III 

Mar pavoroso, mar tenebroso, 
Profundo mar! 

Furias eternas, furias eternas ... 
Nas ondas negras ha cavernas 
Com monstros verdes a ulular ... 

1far soluçante, mar trovejante, 
Nocturno mar! 

\' cntos e frios, ventos e frios ... 
Nas ondas torvas ha navios 
Com marinheiros a cantar ... 
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�far de tormenta, m:ir que rebenta,

Com·ulso mar! 

):oites inteiras, noites inteiras

'Nas praias tristes ha lareiras

Com mães e noi,·as a rcsar ...

�far yagabundo, mar furibundo, 
Soturno mar! 

Ais e tumultos, ais e tumultos ... 
�as ondas rou,as andam Yultos
Di.! marinheiros a boiar ...

.Mar infinito, mar infinito, 
Maldito mar! 

Xoite e procclas, noite e procclas ... 
Entre lençocs, restos de Yelas, 
lfa orfãosinhos a chorar! ... 



IV 

'§;li:,,,, os ./!
o.y,

,raes:

Tossi, tossi, pulmões desfeitos, 
Em vielas lobregas sem ar! 
Nos dormitarias faltam leitos ... 
Tossi, pulmões, nos magros peitos, 
Tossi, que a �forte quer jantar! 

�torrei de fome, no abandono, 
11endigos tropcgos, senis ... 
E invejae, não o rei no throno, 
�las os des grandes que tem dono 
E as féras más que tem covis ! ... 
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Loucos, d'olhar toffO d'assombros, 
Brandindo em furias, um bordão, 
Farrapos tragicos nos hombros, 
Por pinheiraes, por entre escombros, 
UiYae, uivae na escuridão! ... 

Lepras e cancros dissol\'entes, 
Apodrecei nos tremedaes ... 
Apodrecei, rangendo os dentes, 
Medonhos monstros pestilcntes, 
Latrinas d'almas imortaes ! 

E que essas almas, negra herança! 
Se reproduzam com ardor 
Em milhões d'almas de creança, 
Rios de morte e de Yingança, 
Torrentes funebres de dôr ! 

Rios de sangue miserando, 
}laldito sangue de Caim, 
Eternamente blasfemando 
E ao mar da vida derivando 

Sempre! sem fim! sem fim! sem fim! ... 



V 

ffj;íl7a171, a� escot':zs e,,n n"itas: 

A alma da infancia é um passarinho; 
Gorgeia o ninho e a escola chora: 
Na infancia cae a noite; e o ninho 
Tem sobre as plumulas d'arminho 

A aurora. 

A alma da infancia é flor mimosa; 
A escola é triste e a flor vermelha: 
Na escola paira a c'ruja odiosa, 
E sobre o calice da rosa 

A abelha. 



--·- - -

Tu fazes, Patria, as almas cegas, 
Prendendo a infancia n'um covil. 
Aves não cantam nas adegas; 
Se a infancia é flor, porque lhe negas 

Abril?! 



-�
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<§;;l!Jz,,,,, as catle,a:,: 

Somos a estufa tenebrosa 
Onde esbraceja, nocturnal, 
A yerde, a negra, a sangui nosa 
Flora epiletica do Mal ... 

\' egetações, como serpentes, 
Estorcem no ar os galhos nus, 
Florindo em ulceras ardentes, 
Em cancros ruins a csvurmar pus! 



E sobre os calices funestos, 
Vampirisando um rico extracto, 
Zumbem cantaridas d'incestos, 
Larvas 'de estupro e assassinato! 

E a flora tragica pulula 
Na surda-muda escuridão, 
Fartando a infamia da sua gula 
No horror da nossa podridão. 

Somos o exgoto onde se encana 
Para o inferno tumular 
Toda a estrumeira da alma humana, 
Lixo de Deus a fermentar. 

Aqui se ajunta e se comprime 
Lodo que dá, bem distilado, 
Hiper-vitriolo de crime 
Raivosamente sublimado. 



Pjedadc é flôr que aqui não medra; 
�ão acha abrigo a que se acoite. 
Transpira odio a nossa pedra, 
Goteja sangue a nossa noite. 

E é noite aqui a toda a hora, 
Noite que apaga toda a luz, 

29 

Quer \'enha a rir do olhar da aurora, 
Quer a chorar do de Jesus! 

�·estes covis onde clla escarra, 
A Lei, \'iolando a natureza, 
Da unha adunca extrahe a garra, 
Da mão sinistra faz a preza. 

O diabo aqui n'esta gehena 
Se ocupa, rindo, a transformar 
Um cão vadio n'urna hiena 
E um gato br::iso n'um jaguar. 
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Aperfeiçoa o monstro humano, 
Rl trocedcndo-o ao seu coYil : 
Faz do bimano o quadrumano, 
E do quadrupcde o reptil. 

E cmfim, depois de o ter a rastros, 
Para girar o ciclo todo, 

Do YCrme, que ollu ainda os astro:,, 
Faz a abjccção suprema:- Lodo! 



E.1minto, nú, sem mãe, sem leito,
Roubei um pão. 

Quem mi alem de farda e de gran-cruz ao peito? 
-Um ladrão!

Todos os crimes da Desgraça 
Em mim reuno. 

Quem vai akm tirado a parelhas de raça? 
-Um gatuno'.
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Pela rniseria cr:ipulosa, 
Eu fui trahido. 

Que esplendido palacio em festa! Quem o goza? 
-Um bandido!

Yiola, seduz, furta, assassina, 
Milhão! És rei! 

Que prostituta estú cantando áquella esquina? 
-A Lei.



VIII 

Eram de rocha \'iva as ameias crestadas, 
Para gigantes e condores ! 

Hoje das pedras mutiladas 
Fazem cascalho nas estradas 

Os britadores. 

Varreu-nos a metralha os baluartes escuros, 
Tombando fria a nossos pés! 

Eil-o o Bretão d'olhos perjuros: 
Como é que arrasa os nossos muros? 

A pontapés. 
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Eram de bronze eterno, eram d'aço impoluto 
Almas d'heroes, línguas d'espadas ! 
Eil-o o inimigo fero e bruto: 
Como é que escala o meu reduto? 

As gargalhadas. 

Cantaram sobre n6s, montante adaga e lança 
Trinta epopeias ! 

Eil-o o inimigo, eil-o que avança: 
Vai metralhar-nos, que nos lança ? 

Merda ás mãos cheias ! 



IX 

t};ll:,111, cs 11101111111cnlos atta.Jados: 

Claustros, abobadas, arcadas, 
Muros batidos do tufão, 
Campas partidas e Yioladas, 
Crancos de reis, poeiras d'ossadas, 

Tudo no chão! 

'l\' o chão rosaceas e cruzeiros, 
Grimpas, zimborios, campanis ... 
Em tumbas negras de mosteiros, 
Onde dormiram ca\·aleiros, 
Santas e heroes, dormem reptis ! 

•
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:\lontões de estatuas cm pedaços, 
Torres, castellos, cathedraes, 
Templos sem Deus, cruzes sem braços, 
São estreitados por abraços 

De matagaes ! 

A alma das pedras sacrosantas, 
Chorando á noite, faz horror ! ... 
Quem é que escuta as vozes santas? 
Os homens não ... talvez as plantas 
Sintam melhor aquella dôr ! ... 

Talvez os ninhos e as verduras, 
Tal vez as aguas mais os ventos 
Ouçam melhor que as creaturas 
As vozes tragicas, escuras, 

Dos monumentos l ... 

Torres outr'ora olhando os astros, 
Flechas sem fim, oh, raiva, oh, dó ! 
�Iarmorcs, bronzes, alabastros, 
Grandeza e gloria ... tudo a rastros, 
Tudo aos bocados, tudo em pó ! 



E 6 Deus, ó Deus, de tanta ruina, 
De tanta dôr calcada aos pes, 
N'uma entrudada libertina, 
Faz seus palacios a Rapina, 
Fa.z o Impudor os seus chalets ! 

37 





X 

Oh raça triste, oh raça espuria 
De miseraveis sem valor! 
Sob o azorrague e sob a injuria, 
É de comedia a vossa furia, 
É de entremez a vossa dôr ! 

Vergonha ignobil ! O que importa 
Contra um Leopardo a indignação, 
Se consentis que á vossa porta 
A Liberdade seja morta, 
Estrangulada por um cão?! 



Que admira emfim que uma pantera 
De garras d'aço e olhar sombrio 
Coma, n'um bom jantar de féra, 
Um povo podre, que tolera 
Os dentes maus d'um cão vadio?! 

Pois esse povo agonisantc, 
Quando revive para a historia, 
E vae, frenetico e radiante, 
Saudar a estatua do gigante 
Cantor da sua eterna gloria, 

Deita a fugir, ( como é fictícia 
Vossa bravura, homens venaes !) 
Vendo um corcunda, que imundicia! 
E um rei d'espadas (de policia) 
Com quatro esbirros, nada mais ! ... 

E ousaes fallar, bocas impuras, 
Em gloria, em honra, cm patria, em Deus t 
E ousaes erguer das sepulturas 
Nossas herculcas armaduras, 
Chatins ! chatins ! pigmeus! pigmeus! 
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Deixae dormir nossas espadas 
Na eterna e tragica viuvez! 
Pois são de ferro e são pesadas 
Em mãos de escravos, costumadas 
-Metal mais nobre !-ao oiro inglez ! ...

Onde a grandeza, onde a pujança 
Do Lusitano, ao medo alheio ? 
Que resta ernfim da nossa herança? 
Porcos da vara de Bragança, 
Grunhi nos turnulos ! ... dizei-o! 

Dizei, poltrões, dizei cevados, 
Que resta ernfim da nossa gloria ? 
Que é da alti,·ez ?-Jogou-se aos dados .. 
Que é do estandarte ?-Eil-o em bocados ... 
Que é da nação ?-�lorreu na historia! 

Do imrnenso imperio extraordinario 
Só aos ladrões ficou defezo 
O espaço triste e necessario, 
Onde o Bretão erga um Calvaria 
E cuspa, rindo, o seu desprezo! 
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E o po\·o? Inerte. E o rei ? Á caça. 
Quem é que impera? O Deus �lilhão ... 
Ah ! Como é bom em tumba escassa, 
Longe do sol que vê tal raça, 
Dormir, dormir na escuridão! ... 

:\fas nem no tumulo captivos, 
Dormimos bem ! ... Repouso atroz ! ... 
Porque, ante os lances affiictivos, 
:(ós afinal somos os Yivos, 
E os mortos putridos sois vós! 

Sois vós os mortos ambulantes, 
Tristes automatos de pé, 
Articulando por instantes, 
Ocas palaHas vacilantes, 
Gritos sem dôr, juras sem fé! 

Lobos, abutres, corvos, hyenas, 
Panteras, lynces e chacaes, 
:Vlonstros vorazes de gangrenas, 
Luculos ímpios das obscenas 
Larrndas carnes scpulchraes; 
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\'inJc cm tropel, cm chusma, em bando,
\'indc ús centenas e aos milhões ,
Para o banquete miserando 
D'um poYo morto, fermentando 
;\'uma estrumeira d'abjecções ! 

:.lonturo d'almas ! ... Excrementos 
De tal baixeza e Yilania, 
Que nos exgotos mais nojentos 
Fariam \'OlYos truculentos, 
Ancias de peste e d'agonia ! 

";\ão ha latrina que suporte 
TJo baixo e cínico jantar! 
Seu cheiro putrido é tão forte, 
Que a campa, estomago da :\Iorte,. 

• 
1 Era capaz de o ,·on11tar . 

\' êdc lei, pois, con·os funercos, 

Que orgia apipara de rei! 

Guclas sinistras de Tibcrios, 

Roucos olutões de cemiterios, 
t'.I • • 1 

Comei ! comei ! comei ! comei · 



O garfo e a faca, o dente e a preza, 
Cravae, cravae n'esse festim! 
Comei, lirnpae de todo a meza ! 
Que nem suspeita d'impuresa 
D'essas carcassas reste emfim ! 

E em yez da raça digerida 
Por ventres podres d'orubus, 
Que dê a terra berva homicida, 
Com mais nobreza para a vida, 
Com mais direito ao ar e á luz! 

E, por padrões assignalados 
De tantas glorias imortaes, 
Basta que o ferro dos arados 
Encontre um dia entre os sih·ados 
Blocos dos nossos pedestaes ! 
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XI 

.ffJ.Cna voz 11a lzeoa: 

Já Deus, coveiro de colossos 
Oh Portugal, oh maldição! 

Dia e noite martella a tumba onde os teus ossos 
'Xa cripta do silencio eterno dormirão! 

Com furia doida, ó vento, escarvas 
Na poeira triste ... Em do, em do! 

Tudo é morto! �a terra ha unicamente lan'aS, 
E a lu7. que fosforcja ainda é podridão! 

.Mas que castello sobranceiro

Ao mar profundo erguendo estão? ...

Í: reducto d'heroes, que cm transe derradeiro,

Querem bater-se como as feras braYaS ?
' 

O castello: 
-Não!



Uma 'l:O" na trtva: 

;-.fas que trombeta, 6 noite funda, 
Clangora rouca ao seu portão ? 

É a alma da Patria a bradar moribunda, 
'1\'um arquejo de dôr e de \'ingança? 

O castello: 

-�ão!

Uma ·vo" 1u1 treva: 

�las que clamor de gargalhadas 
Rasga, vermelho, a escuridão? 

Lá dentro estão matando acaso a punhaladas 
Algum pirata Yil, filho de Judas? 

O caslel/o: 

- Xão!

U1J1a ·uoz 1ut I reva: 

Quem és pois, quem és pois, sinistra fortaleza, 
Que te ergues a cantar n'esta desolação ? 

O castello: 

Xoite ! deixa cantar quem 'stá bebendo ú. mcza ... 
Silencio! Viva el-rei ! ... Sou a t arre do Ou tão! 



Calou-se tudo. A terra é torva ... o ceo vukanico ... 
E a alma, palida, á luz verde-negra do luar, 
Presente na mudez, cavernosa de panico, 
Que a boca dos trovões profundos vai foliar! ... 

*





XII 

& 'mocú:lade dao e:>co�J 

Por terra, a tunica em pedaços, 
Agonisando a Patria está. 
Ó Mocidade, oiço os teus passos ! ... 
Beija-a na fronte, ergue-a nos braços, 

Não morrerá! 

Com sete lanças os traidores 
A trespassaram, vêde Já! ... 
Ó �1ocidade ! unge-lhe as dôrcs, 
Beija-a nas mãos, cobre-a de flores, 

Não morrerá! 
' 



Turba de escravos libertina 
'?\em ouye os gritos que clla dá ... 
ó :\locidade, 6 louca heroína, 
Pega na espada, arma a davina, 

Não morrerá ! 

J.1 desfallece, já desc6ra,
Já balbucia ... é morta já ...
l\ão ! �Iocidade, sem demora!
Dá-lhe o teu sangue ebrio d'aurora,

Não morrerá! 

Rasga o teu peito sem cautclla, 
Dá-lhe o teu sangue todo, Yá ! 
Ó :ilocidade heroica e bella, 
.:ilorre a cantar! ... morre ... porque clla 

ReYiYerá ! 

8 de Dezembro de 1890. 



O CAÇADOR SI1'1ÃO 

ÁINGLATERRA 





{§ caçador cffzinàc 

Jaz el-rei entre\'ado e moribundo 
�a fortaleza lobrega e silente ... 
Corta a mudez sinistra o mar profundo.' .. 
Chora a rainha desgrenhadamente ... 

Papagaio real, diz-me, quem passa? 
-}: o principe Simão que yae :1 caça. 

Os sinos dobram pelo rei finado .. . 
Morte tremenda, pavoroso horror! .. . 
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S1e lbs :1lm:1s atonitas um brado, 
Cm br.1do immcnso d'arnargura e Jor ... 

P;1p;1g.1io real, diz-me, quem passa? 
-É el-rei D. Sinüo que vac :t caça.

Cospe o cstr.rngeiro afTrontas assassinas 
S:)bre o rosto da P.1tria a agonisar ... 
Rugem nos cor,tções furias leoninas, 
Erguem-se as mlos i:risp;1das J1Jr;1 o ar � ..• 

P.tpagaio real, diz-me, quem passa? 
-1: el-rei D. Símio que ,·ae ú caça.

A Patria é morta'. a Liberdade 0 morta! 
°;\oite negra sem astros, sem pharoes ! 
Ri o estrangeiro odioso ú nossa porta, 
Guarda a Infamia os scpulchros de Hcrocs ! 

Pap_agaio real, diz-me, quem passa?
-E el-rei D. Simão que vac ú caça.



Tiros ao longe n'uma lucta acccsa ! 
Rola inc.lomitamcnte a multidão ... 
Tocam clarins de guerra a Marselheza .. . 
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Desaba um throno em subi ta explosão! .. . 

Papagaio real, diz-me, quem passa? 
- É alguem, é alguem que foi ,í caça

Do caçador Simão ! ... 

\'ianna tlo Castcllo, 8 d"abril de 1890. 





Ó cínica Inglaterra, ó bcbcda impudente, 
Que tens levado, tu, ao negro e á escraYid;to? 
Chitas e hypocrisia, e\':rngelho e aguardente, 
Repartindo por todo o escuro continente 
A mortalha de Christo cm tangas d'algodão. 

\' cndcs o amor ao metro e a caridade :is jardas, 
E trocas o teu Deus a borr:1d1a e marfim, 
Reduzindo-lhe o lenho a cronhas d'espingard:1s, 
Convertendo-lhe o corpo cm poh·ora e bombard�1s, 

' . ' 1 ransformando-lhc o sangue cm agua-raz e cm gim .
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Teus apostolos do, prostituta tkvassa, 
Com o fim de lc\·ar os negros p;tra o céu, 
Desde o Zaire ao Z;1111bezc e desde o Cabo ao N'yassa, 
lhptisando a I mpicdade em Jordôcs de cachaça, 
.\Iostrando-lhc o teu Deus na tua hostia-o guin0o! 

A honr;1 p:na ti e inutil bugiganga. 
O teu pudor é como um .\btabcl sem tanga, 
:\Ionstruoso ladrão, barb.iro traficante; 
Compras a alma ao negro a gencbra e missanga, 
\'endcndo-lhc a tua biblia a qucixacs de clcfante. 

A tua biblia! o teu Christo!... A tu�1 bi blia e uma agenda
Em que a virtude heroica a cifras se reduz.
E o teu Christo londrino éum Deusdccompra e venda,
Deus que rcsuscitou para abrir uma tenda
De cortiça, can·:io, alcool e panos crus!

Pela estrada da Historia, ó milhafre d�minho,
\'ae um povo seguindo o seu norte polar,
E tu és o ladrão que lhe sahcs ao caminho,
Com a manha do lobo e a corarrcm do \'inho,:-, A roubar-lhe os aneis para o deixar passar !
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Quando espreitas o fraco apontas a chwina, 
Quando avistas o forte envergas a libré .. . 

1\ tua mão ora pede esmola ora assassina .. . 
Teu orgulho, covarde, é, meu Bayard d'csquina, 
Como um tigre de rastro e um capacho de pé! 

. . . . . . . . .  
.

. 
. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

. 
. . 

Quando jú se desenha cm arco d'alliança 
A porta triumphal do scctilo que \"Cm, 
Por onde dez nações marchando atrJz da França, 
Palmas na mão, cantando um cantico J'csp'rança 
Hão de entrar n'uma nova, ideal Jcrusalcm; 

Qu:111Jo rompe a :1h·or:tda azul Jo gr;rnJc dia, 
E de long1.: um cbrim frcnctirn nos chama ... 
Quando, ao ,·êr no horisonte o esplendor da allcluia, 
O colosso de ferro e J'oiro, a Tirannia, 
J{t começ,1 a baquear sobre os seus pés de lama; 

Quando Paris entoa uma cpopci,1 homcrica 
Com o timbre immortal da sua hcrculca \"OZ;

Quando, n'uma raj.1da cspkndida e chimerica, 
O ciclone Je luz que deu ,·olta ú America 
\' ac co'as azas de fogo a perpassar por nós; 
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Quando da patria cmfim o coração fremente 
Palpitaya n'um sonho encantador de gloria, 
A face do universo inteiro, de repente, 

Brutalissimamente 
Em plena Europa, em pleno dia, em plena Historia, 

Qual se fora de noite e em matagal bem denso, 
Estrangula-se a um povo heroico o seu porvir, 
Rouba-se uma nação como se rouba um lenço, 
E vê a luz do sol este attentado immenso, 
E fica o monstro inpune ! e o bandoleiro a rir! 

E não estala um ai de dôr em cada peito! 
E não submerge o monstro a colera do mar! 
E a terra continua em seu giro perfeito! ... 
Ó chimera, ó tristeza, ó Justiça, ó Direito! ... 
Providencia! onde estás ? ... que te quero insultar! ! 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Hão de um dia as nações, como lwenas dementes, 
Teu imperio rasgar em feroz conv�lsão ... 
E no torvo haJlali, dando saltos ardentes, 
Com a baba da raiva esfcrvendo entre os dentes, 
A bramir, levará cada qual seu quinhão! 
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E tu ficarás s6 na tua ilha normanda 
Com teus barões feudaes e teus mendigos nus: 
Deyorará teu peito um cancro aceso, a Irlanda, 
E a tua carne has de vêl-a, 6 meretriz nefanda, 
Lodo amassado em sangue, oiro amassado em pus! 

E assim como brutaes monstros de pesadello 
No soturno porão d'uma nau sem ninguem, 
Entre nuvens de fogo e temporaes de gelo, 
De bombordo a estibordo a rolar n'um novelo, 
Desabando e rugindo, aos montões, n'um vaivem, 

Se estrangulam febris, roucos, dilacerantes, 
As pupilas a arder em brasas infernaes, 
Panteras contra leões, ursos contra elefantes, 
Cobras em redemoinho a silvar dardejantes, 
Bufalos cscornando os tigres e os chacaes; 

Assim vós assim vós dura raca assassina,
' , ' 

Sobre essa nau de pedra onde o mar vae bater,

Yos estrangulareis n'uma carnificina,

De que só ficará, sob a densa neblina,

N'um pantana de sangue uma Gomorra a arder!
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:Milhões, milhões, milhões de bocas esfaimada!:> 
Hão de dilacerar-te o corpo com furor, 
E a pedra a dinamite e a carne a punhaladas 
Hão de tombar no mesmo escombro ensanguentadas, 
Em baques de hecatombe e blasfemias de dôr ! ... 

Hão-de os lords rolar em postas no Tamisa! 
Ha de o corpo de um rei dar um banquete a um cão! 
Teu solo ha Je tremer como uma pitonisa, 
E a canalha sem lei, sem Deus e sem camisa 
Abrirá teu bandulho infecto, 6 Deus Milhão! 

Bancos, docas, prisões, arsenaes, monumentos, 
Tudo rebentará em cacos pelo ar! ... 
E ao soturno fragor de teus finaes lamentos 
Responderão -ladrando! as coleras dos ventos! 
Responderão - cuspindo! os vagalhõcs do mar! 

Fevereiro de 1890. 

-
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